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8º 
CONRAIENTOS UTEIS 


MELHORAMENTOS MATERIAES EM 
PORTUGAL. 

462. Os melhoramentos materiaes são hoje, em to- 
dos os paizes, o alvo a que se dirigem os esforços do 
talento e da experiencia de Lodos os homens superio- 
res. Com elles esperam as nações pequenas inrique- 
cerem-se, as pobres prosperarem, e as opulentas con- 
servarem e augmentarem o seu ingrandecimento — 
Todas esperan bem — A religião, a moral, a pol 
ca, tudo hoje prende, e cada vez se procura ma 
gar, com este fomento do bom-ser dos povos. O inte- 
resse commum, os beneficios universaes, hãode e ja 
começam a ser o resultado feliz d'este pensamento por 
todos adoptado, e por alguns levado á execução com 
enthusiasmo. 

Este movimento , tomasse elle embora impulso nos 
Estados-unidos, na Inglaterra, na França, ou na Al- 
Jemanha — onde quer que fosse — vai-se dilatando pe- 
Jo mundo inteiro. Havia tambem de chegar a Porta- 
gal — e chegou emfim — ainda bem que não fomos dos 
mais tardios. Era da natureza das coisas, é da indole 
do seculo, é uh contagio — feliz e bem feliz contagio 
— que ha de necessariamente tocar todos os povos, 
afortunal-os a todos, ainda mesmo se algans d'elles ti- 
vessem a loucura de se ficarem inertes no meio d'es- 
te movimento universal, Mas bemaventuradas das na- 
qões diligentes que se acolherem a tempo a ésta árvo- 
re da vida, não so porque mais cedo lhe hão de colher 


+ 08 fructos, mas tambem porque melhor lhe profunda- 


rão as raizes. 

Por differentes modos setem dado entre nós impul- 
so a este pensamento, A creaçãode companhias ou se- 
ja abrangendo toda a especie de melhoramentos mate- 
riaes, ou seja consagrando-se especialmente a alguns 
dos seus ramos, Lem sido — como por força devia de 
ser — de todos o-mais poderoso, e o mais efficaz. Co- 
meçâmos a sentir ja d'algumas d'ellas mui bons resul- 
tados, € os melhores auspícios presidem a quasi todas. 
Mas Portugal é por assim dizer um paiz virgem a este 
respeito. O seu solo talvez pouco estudado, os seus re- 
cursos ainda porventura não bem conhecidos, a falta 
das respectivas statisticas para calcular conveniente- 
mente as necessidades, o consummo, a riqueza, lodo o 
movimento material emfim, de suas diversas povoa- 
Sões; parecem-nos circumstancias que muito embara- 
gam — se é que ás vezes inutilizam — muitos dos 
melhoramentos que se poderiam levar a effeito nas dif- 
ferentes localidades para proveito commum. 

Por muito hoa-vontade que haja nos homens, por 
maior que seja o interesse das companhias em Lirar 
lucro avultado dos seus capitaes, um sem número de 
applicações uteis deixarão de se lhes dar por falta de 
Conhecimento sóbre a conveniencia d'esta ou d'aquel- 
Ja empresa, de tal ou tal especulação. Este conheci- 
mento sim deve c hade chegar com o tempo, mas de- 
mora-se, vem tarde: 


mos em quanto á execução. 

Ha no nosso paiz uma classe de homens —mais no- 
merosa do que se julga — dotados de fina penetração 
e bom-sensu, amadurecido pela experiencia, instrui- 

SErTENDRO — 18 — 1645, 


dos, porque são curiosas de saber — e sabem — dos 
progressos da civilisação nos paizes estrangeiros; e to 
davia uunca pozeram — não podem resolver-se a pôr 
— por escripto as idêas resultantes da sua capacida- 
de, os pensamentos, alias bem aproveitaveis, que-con- 
cebem sôbre o assumpto da sua predilecção, e que 
elles ou sepultam comsigo, ou communicam apenas à 
poucos amigos para lhes servir de simples alimento da 
conversação. É assim na politica, é assim e muito as- 
sim na literatura, e é tambem assim nos varios ramos 
de conhecimentos uteis. Nas províncias — é principal- 
mente das provincias de que faliâmos — ha muitos 
destes homens, que, não tanto por inercia como por 
acanhamento, modestia, ou falta de incentivo, nunca 
talvez se lembraram de escrever para a imprensa duas 
linhas, nem siquer, porveotura, acreditaram na pos- 
sibilidade de o poderem fazer: e, comtudo, sem que- 
rerem , faltam a um sagrado dever de homéns e de 
cidadãos, Se estes homens pois se resolvessem a uma 
de duas coisas cada parte d'elles, ou ambas promis- 
cuamente, a de apresentarem alvitres para melhora= 
mentos parciaes das suas localidades, ou geraes do 
paiz; e sôbre Ludo d'informar por intermedio da im= 
prensa das circumstancias de suas localidades, da con= 
veniencia, methodo, e consequencias de um dado pro- 
jecto de melhoramento nessa localidade, ou das van- 
tagens de o imprehender, ou dos mcios de melhor o 
executar; ficâmos que preciosos dados se reuniriam 
para estabelecer um vasto e bem intendido systema de 
melhoramentos no paiz. Pelo menos esses escriptos at- 
trabiriam a discução, e consequentemente a duplica- 
da vantagem da imprensa se começar a oceupar entre 
nós d'estes assumptos vitaes, e achar-se a final o meio 
facil, certo e bem esclarecido, de estabelecer um jui- 
zo solido e verdadeiro sóbre determinadas empresas , 
que alias nunca se creariam, ou seriam mal estabele- 
cidas , ou se arruinariam por vicio de execução. 

Mas queremos suppor mesmo que as companhias 
creadas, e quaesquer outras que hajam de se crear 
são tão zelosas, tão intelligentes, e obram com tanta 
prudencia, que se lembram de tudo quanto lhes jm- 
porta, que sabem tudo, que estão completamente ha- 
bilitadas para tudo quanto imprehendem. É uma sup- 
posição muito longe do que realmente costuma acon= 
Lecer, mas emfim suppomos; se esses previos esclare- 
cimentos — ou, melhor, debates — lhes eram n'ºesse 
caso desnecessarios, sem proveito, nunca lhes haviam 
de ser prejudiciaes; e por outro lado se lhes torna- 
vam de grande vantagem, porque levavam ao paiz à 
instrucção e a convicção da utilidade da empresa em 
questão; davam-lhe consequentemente a força moral, 
e dispunham os animos a receber condignamente oque 
alias era possivel olharem mal antes de lhe gostarem 
os proventos. Não sabem todos que a introducção de 
grandes benefícios tem sido muitas vezes — quasi sem= 
pre—guerreada pelas povos ignorantes? Que inumes 
raveis occasiões tem sido preciso empregar a força pa- 
ra obrigar os povos a consentir no seu proprio bem ? 

Concluindo pois, e ligando as nossas idêas, convi- 
dâmos , âmos mesmo, todos os homens do paiz 
que-se acharem habilitados para contribuir intellectual- 
mente para a grande. obra dos melhoramentos mate- 
riaes do paiz, da maneira que exposemos, ou de qual- 
quer outra que melhor seja “oa lhes pareça, a que nos 
bajam de communicar as suas idéas, com fórma de 

VOL, Vo SERIE 1. 


— — 


146 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


redacção ousém ella— como quizerem on podérem — 
para serem publicadas na Revisra-Uxivensar.; conhe- 
cidas do público, debatidas, adoptadas pelo govérno 
ou por aquelles a quem cllas possam convir, e dar- 
se émiim a este objecto toda a importancia, toda a la- 
Litude, toda a consideração que elle merece, que nos 
conveia à Lodos dar-lhe — que mesmo necessitâmos 
dar-lhe e sôbre o qual se funda, principalmente, a 
felicidade futura do nosso paiz. 

É este um convite, contâmos nós, a que nenhum 
bom cidadão ha de faltar: é um incentivo a que ne- 


nhum remisso deixará de acudir. 


NOVAS PISTOLLAS. 

os da polvora fulminante são conhe- 
se pouco da fórça de expansão de que 
oset mais pequeno volume é capaz. M. Devismes tem 
feito a aplicação d'esta polvora ao uso das pistollas : 
o tiro da-se sem estrondo e sem fummo. 

As pistollas de M. Devismes tem um mechanismo 
particular, apezar de que a sua apparencia e pêso são co- 
mo os das pistollas ordinarias. O cano é formado de duas 
metades juntas por UM parafuso on annel, ou tambem 
por meio de uma molla. Estas metades abrem-se para 
se podêr depositar nã culatra wma simples capsula, 
que fórma de per si toda a carga. Fechado o cano, 
mette-se dentro uma pequenina bala, segundo o cali- 
bre, que se impurra com a vareta. Segura-se depois 
a pistolla com a mão direita e carrega-se com os dois 
primeiros dedos da mão esquerda nºum travessão que 
passa pouco acima do logar dos feixos decima , e que 
os substitue : um leve estato produzido então pelo fei- 
xo debaixo annuncía que a molla em spiral do inte- 
rior foi comprimida- Aponta-se e dispara-se como a 
pistolla ordinal 

fista arma não tem necessidade de limpeza, o seu 
custo é diminuto, e qualquer serralheiro serve para a 


eoncertar quando precise. 


INDUSTRIA DA SEDA. 

464 O Sr, Bruno de Cabedo e Lencastre teve a 
bondade de participar a ésta Redacção não so o bom 
estado dos p rtificiaes das suas propriedades de 
Agueda — principalmente lucerna — mas tambem da 
plantação de amoreiras e chltura da seda, que alli tem 
estabelecido e que Yãi continuar na sua quinta da Ta- 
veira (proximo a Coimbra). ? à 

Este intelligente proprietario recolhe ja selte mil e 
tantos casulos, pesando na tirada dos ramos 28 arra- 
teis, que se reduzemea 15 quando se procede á fia- 
cão. Esta Lem o Sr: Cabedo de Lencastre estabelecido 
em Coimbra, e é feita por uma mulher da província 
de Traz-os-montes em 'ingenho piemontez; «e pela 
perfeição com que d'elle usa (diz o nosso ilustre cor- 
respondente). mostra ser aparelho muito antigo e fa- 
miliar cm parte da provincia. Produziram os casulos 
9 arrateis e mais alguma coisa, alén dé uma porção- 
sinha d'ella mais grossa — que lem, ou póde ter, ap- 
plicação para retrós. Levou dois dias ésta fiação, cus- 
tando 960 es. Todas às pessoas que a tem visto ficam 
muito agradados d'esta seda pela sua egualdade e bel- 
Ja apparencia. O fo tem muita consislencia e foi for- 
mado pela juneção de seis ou setle extrabidos dos 
casulos. 

Estou resolvido a levar este ensaio a maior grau de 


163 Os el 
cidos, mas sal 


desinvolvimento, sentindo que so ha dois annos, não 
completos , me resolvesse a ésta cultura, no que te- 
ve muita parte a Revista, e sobre Ludo as instâncias 
do meu amigo José Maria da Silva Pinto, hoje juiz 
de Direito na Idanha. Mas o ponto não está em ter 
amoreiras, é preciso ter disposição propria para a crea- 
cão e cultura da seda, o que realmente requer mui- 
ta paciencia, e por isso o Sr. Silva Pinto dizia que 
me não julgava muito proprio para ésta industria. . - 
mas inganon-se. » , 


METAL QUE IMITA O OIRO. 

165 Mettam-se n'um cadinho dezeseis partes de 
platina pura, duas partes de cobre e uma de zinco: cu- 
bra-se tado com po de carvão-de-pedra ; deixe se fun 
dir. Ésta liga fórma um metal que tem a côr e quasi 
o pêso e a flexibilidade do oiro. 

(Diet. des Mônages.) 

AGRICULTURA E CAUDELARIA. 
166 De grande utilidade é a creação de um ban 
co-rural de que tanto carece o nosso paiz - em vista 
do progresso que ha dez annos a ésta parte tem entre 
nós feito a agricultura, e com especialidade n'és- 
ta província chamada pelos antigos o celeiro de Por- 
tugal, onde não ha um palmo de terra proximo das povoa- 
ções que não esteja cultivado; e a umtão consideravel 
augmento se deve attribuir a baixa tão rapida dos 
preços porque hoje estão os generos, visto que os con- 
summidores são os mesmos : não ha exportações d'eltes 
pela carestia dos transportes em razão do mau estado 
a que tem chegado não so os caminhos travessos como 
tambem as estradas geraes, e por tal motivo está pri- 
vado o lavrador de concorrer ao mercado em que haja 
mais sabido preço, e em consequencia os celeiros sé 
acham atulhados ; comtudo ainda ha grande porção de 
terreno inculto e Lemos fundadas esperanças de ser 
cultivado logo que se leve a effeito 0 projecto de bases 
para um banco-rural, annunciado no n.º & da Revista 
Usivensar, e que o nosso systema d'estradas melhore, 
como esperâmos. 

É geralmente sabido que a agricultura não se limit-- 
ta somente á cultura dos generos cereaes, mas lam- 
bem á creação dos gados das diferentes especies , 
o que deve merecer muita altenção; o gado lanigero 
de que tanto abunda ésta provincia, é em geral de 
uma qualidade inferior, por que mal apuradas as ra- 
cas não dão lans proprias para o fabrico dos pannos 
de mais subido preço; em consequencia do que im- 
portâmos muitas da Italia e Hispanha para serem ma- 
nufacturadas nas nossas fábricas (que hoje se acham 
em um adiantamento admiravel com especialidade as 
do sr, Larcher em Portalegre) ; o que evilariamos se os 
noésos guvêrnos tivessem protegido este ramo de rique- 
2a nacional, tão capaz de melhoramento entre nós , 
e com especialidade nos campos de Moura, Elvas , 
Campo-Maior ete. onde as lans são da melhor qua- 
lidade, 

Tambem devem merecer particular attenção as ra- 
cas cavallares em que tanto escaceia 0 nosso paiz, é 
cuja falta sentiremos cada vez mais porque alguns crea- 
dores dos poucos que ainda existem tem deixado ar- 
roinar as raças que outr'ora foram boas, abandonan- 
do-as para lançar mão das muares-que menos custam 
a crear, e em pouco tempo pagam o trabalho, o que 
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não acontece com os cavallos que aos dois annos é pre- 
ciso tica-los das manadas por não ser possivel traze- 
los com as mis; e para isto faltam as necessarias 
commodidades á maior parte dos creadores: e aqui está 
d'onde provém a grande falta de cavallos em Portugal. e 
somos por isso obrigados a entregar o dinheiro ao ex- 
trangeiro. 

Da Inglaterra tem vindo muitos não so para os par- 
ticulares, mas tambem comprados pelo govêrno, e à 
experiencia tem mostrado que laes cavallos não são 
proprios para o nosso clima., 

O nosso exercito está montado em cavallos hispa- 
nhoes por não termos aquella abundancia d'elles que 
forçosamente teriamos se ésta parte da agricultura 
não fosse voltada ao abandono, e tivesse sido olhada 
como necessidade urgente e indispensavel às commo- 
didades sociaes, 

Temos bellas campinas nºésta provincia que offere- 
cem excellentes commodidades para a ereação de ca- 
vallos, mas era' necessario que ésta fosse animada 
pelo govêrno.  Possuimos um local talvez o melhor da 
peninsula, que bem podia ser destinado á creação de 
cavallos, e é na grande tapada-real de villa Viçosa 
fazer-se um fpotril, onde podem bem á vontade sus- 
tentar-se 250 cavallos, porque na extenção de quasi 
duas legoas que tem, abunda em pastos e excellentes 
aguas: € no tempo em que estes faltam ha muita bo- 
Jota que devia destinar-se ao sustento dos cavallos em 
alguns mezes do inverno. Por este modo os creadores 
podiam mandar para alli os seus cavallos aos dois annos 
sconservando-os até aos quatro, e pagar por anno 49800 
«réis cada um, vindo assim a Acar-lhe por 9,8600 réis: 
por tão insignificante quantia ninguem deixaria de 
mandar para alli potros que depois tivessem a marca, 
e no fim dos dois annos seus donos disporiam delles, 
«e então poderiam ser comprados para a remonta do 
«exercito. Por tal modo escusavamos cavallos de fóra 
porque aquelle número era suficiente para a remonta 
«annual dos tres corpos de cavallaria que tem ésta pro- 
wincia, e cá nos ficava o dinheiro em circulação; e com 
alguns estabelecimentos mais d'ésta natureza em ou- 
"tras províncias, o nosso exercito ficaria montado em 
«cavallosaclimatados, e por consequencia melhores que 
os vindos d'outras nações. 

A tapada pertence á casa de Bragança, e todos os 
annos vende os montados por um conto de réis pouco 
“mais ou menos, e com os 250 cavallos que alli en- 
trassem annualmente recebendo a quantia menciona- 
da, lucrava muito mais; não so pelo augmento nos 
interesses pecuniarios, mas tambem pelo grande des- 
iuvolvimento que proporcionava a este ramo de rique- 
za nacional. 

Temos bem fundadas esperanças de que o nosso go- 
que com tanta solicitude promove os interesses 
es do paiz, não esquecerá este de tão reconhe- 
cida necessidade, e a soberana não deixará de annuir 
a um tão util como necéssario estabelecimento. 

Se V. sr. redactor, julgar que estes apontamentos 
«devem virá luz, rogo-lhe o obsequio de corri 
augmentar com suas ... reflexões o que a minha pen- 
na por mal aparada não póde conseguir. 


Estremoz 1,º de settembro de 1845. 
Um subalterno de cavallaria n.º 4. 


PARTE DITTERARA 
E! d mu 
VIAGENS NA MINHA TERRA, 
CAPITULO XHT, 

Dos frades em geral. — O frade moralmente considerado , so 
cisimente e artisticamente, — Prova-se que é muito m 
tico o frade do que o barão, — Outra vez D. Quixote e 
Sancho-Pansa, — Do que seja o barão, sua classificação e 
descripção linncana. — Historia do castello do Chucherumel- 
lo, — Erro palmar de Eugenio Sue: mostra-se que os j 
tas não são a cholera myrbus, e que é preciso refazer o 
“Judeu errante! — De como o frade não intendeu 0 nosso se 
«culo nem o nosso seculo ao frade. — De como q barão ficou 
em logar du frade, e do muito que n'isso perdemos, — Uni- 
ea voz que se ouve no acinal deserto da sociedade: os ba- 
rões a grilar contos de reis. — Como se contam e como se 

Predileeção artistica do A. pelo fra- 

de; confessa-se e explica-se ésta predileção. 


167 Frades... frades... Eu não gósto de fra- 
des. Como nós os vimos ainda os d'este seculo, 
como nós os intendêmos hoje, não gósto d'elles, não 
os quero para nada, moral e socialmente follando. 

No ponto de vista artistico porém o frade faz 
muita falta, 

Nas cidades, aquelas figuras graves e sérias 
com os seus habitos tallares , quasi todos pictu- 
restos e-alguns elegantes, atravessando as multi- 
dões de macacos e bonecas de casaquinha esguia 
e chapelinho de alcatruz que distinguem a peral- 
vilha raça europea— cortavam a monotonia do 
ridiculo e davam physionomia á população. 

Nos campos o effeito era ainda muito maior 
elles characterisavam a paizagem , poctisavam à 
situação mais prosaica de monte ou de vale; e 
tam necessarias tam obrigadas figuras eram em 
muitos desses quadros; que sem ellas o painel 
não é ja o mesmo. 

Alêm disso o convento no povondo eo mos- 
teiro no ermo animavam, amenizavam,. davam al- 
ma e grandeza a tudo: elles protegiam as árvo- 
res, sanctificavam as fontes, enchiam a terra de 
poesia e de solemnidade. ; 

O que não sabem nem podem fazer os agiotas 
e os barões que os substituiram. 

É muito mais poetico o frade que o barão. 

O frade ecra, até certo ponto, o Dom Qui- 
xote da sociedade velha. 

O barão é, em quasi todos os pontos, o San- 
cho-Pansa da sociedade nova. 

Menos na graça... 

Porque o barão é o mais desgrasioso e estu= 
pido animal da creação. 

Sem exceptuar a familia asinina que se illas- 
tra com individualidades tam distinctas como o 
Ruço do nosso amigo Sancho, o asno da Pon- 
cella de Orleans e outros. 

O barão (onagros-baronius de Linn. L'ánne- 
baron de But.) é uma variedade monstruosa in- 
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gendrada na burra de Balado, pela parte: essen- 
cialmente judaica e usúraria de sua natureza, 
em coito damnado com o urso Martinho do Jar- 
dim das Plantas (1), pela parte franchinotica e sor- 
didamente revolucionaria de seu character. 

O barão é pois usurariamente revolucionario , 
e revolucionariamente usurario. 

Por isso é zebrado de riscos monarchicos-de- 
mocraticos por todo o pêllo. 

Este é o barão verdadeiro e puro-sangue : o 
que não tem estes characteres é especie differen- 
te, de que aqui se não tract, 

Ora, sem sahir dos barões e tornando aos fra- 
des, eu digo: que nem elles comprehenderam o 
nosso seculo nem nós os comprebendemos a elles. 

Por isso brigámos muito tempo, a final yen- 
cemos nós, e mandamos os barões a expulsal-os 
da terra. No que fizemos uma sandice como nun- 
ca se fez outra. O barão mordeu no frade, de- 
vorou-o.... e esconceou-nos a nós depois. 

Com que havemos nós agora de matar o barão ? 

Porque este mundo e a sua historia é a his- 
toria do “castello do Chucherumello”. Aqui está 
o cão que mordeu no gato, que matou o rato, 
que roeu a corda etc., etc. , vai sempre assim 
seguindo, 

Mas o frade não nos comprehendeu a nós, por 
àsso morreu, e nós não comprehendemos o frade, 
por isso fizemos os barões de que havemos de 
morrer. 

São a molestia d'este seculo , são elles, não 
Os Jesuitas a cholera morbus da sociedade actual, 
os barões. O nosso amigo Eugepio Sue errou de 
meio a meio no Judeu errante que precisa refeito. 

Ora o frade foi quem errou primeiro em nos 
não comprehender, a nos, ao nosso seculo, ás 
nossas inspirações e aspirações: com o que fal- 


sificou a sua posição, isolou-se da vida social ,) 


fez da sua morte uma necessidade, uma coisa 
infallivel e um remedio. Assustou-se com a li- 
herdade que era sua amiga, mas que o havia de 
reformar, e uniu-se ao despotismo que o não 
amava sendo relaxado e vicioso porque de outro 
modo lhe não servia nem o servia. 

Nós tambem errámos em não intender o des- 
culpavel êrro do frade, em lhe não dar outra 
direcção social, e evitar assim os barões, que é 
muito mais damninho bixo e mais roedor. 

Porque , desinganem-se, o mundo sempre as- 
sim foi e hade ser. Por mais bellas theorias que 
se façam, por mais perfeitas constituições com 
que secomece, o status in statu forma-se logo: ou 


(1) Célebre urso do Jardim das Plantas em Paris. 


com frades ou com barões ou com pedreiros li- 
vres se vai pouco a pouco organisando uma in- 
fluencia distincta, quando não contraria , às in= 
fluencias” manifestas e apparentes do grande cor- 
po social. Esta é a opposição natural do Progres- 
so, o qual tem a sua opposição como todas as 
coisas sublunares e superlunares ; ésta corrige sau- 
davelmente, ás vezes, e modera sua velocidade, 
outras, a impece com demazia e abuso: mas em- 
fim é uma necessidade. » 

Ora eu, que sou ministerial do Progresso, 
antes queria a opposição dos frades que a dos ba- 
rões. O caso estava em a saber conter e aproveitar. 

O Progressoe a liberdade perdeu, não ganhou. 

Quando me lembra tudo isto, quando vejo os 
conventos em ruinas, os egressos a pedir esmola 
e os barões de berlinda, tenho saudades dos 
frades — não dos frades que foram, mas dos 
frades que podiam ser. 

E sei que me não inganam poesias; que eu 
reajo fortemente com uma logica inflexivel contra 
as ilusões poeticas em se tractando de coisas 
graves. 

E sei que me não namóro de paradoxos, nem 
sou d'estes espiritos de contradicção desinquieto 
que suspiram sempre pelo que foi, e nunca 
estão contentes com o que é. 

Não, senhor: o frade, que é patriota e li- 
beral na Irlanda, na Polonia, no Brazil, podia 
e devia sêl-o entre nós; e nós ficavamos muito 
melhor do que estamos com meia duzia de cle- 
no ci she ne Cinderela gr tado e ar pI Sever 
para nos dizer missa; e com duas grozas de ba- 
rões não para a tal opposição salutar, mas para 
exercer toda a influencia moral e intellectual da 
sociedade — porque não ha de outra ca, 

E se não digam-me: onde estão as uniyersi- 
dades, e o que faz essa que ha senão dar o seu 
grausito de bacharel em leis e em medicina? O 
que escreve ella, o que discute, que principios 
tem, que doutrinas professa, quem sabe ou ou- 
ve d'ella senão algum echo timido e acanhado 
do que n'outra parte se faz ou diz? 

Onde estão as academias ? 

Que palavra poderosa retine nos pulpitos? 

Onde está a fôrça da tribuna. 

Que poeta canta tam alto que o oiçam as pe- 
dras brutas e os robres duros desta selva male- 
rialista a que os utilitarios nos reduziram ? 

Se exceptuarmos o debil clamor da imprensa 
Iiheralo === jo é 
não se ouve no vasto silencio d'este ermo sendo 
a voz dos barões gritando contos de réis. 
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Dez contos de réis por um eleitor ! 

Mais duzentos contos pelo tabaco! 

'Tres mil contos para a conversão de um am- 
phigouri! 

Cinco mil contos para as estradas dos areo- 
pautas ! 

Seis mil contos para isto, dez mil contos para 
aquillo. E 

Não tardam a contar por centenas de milhares. 

Contar a elles não lhes custa nada. 

A-quem custa é a quem paga para todos 
ses balões de papel— a terra e a iudústria. 

Este capitulo deve ser considerado como in- 
troducção ao capitulo seguinte, em que entra em 
scena fr. Diniz , o guardião de San'Francisco de 
Santarem. 

Ja me disseram que eu que tinha o genio fra- 
de, que não podia fazer conto, drama, roman- 
ce sem lhe metter o meu fradinho. 

O * Camões" tem um frade, frei José Indio ; 

A “Dona Branca” tres, frei Soeiro, frei Lo- 
po e san-frei Gil — faz quatro ; 

A * Adozinda, tem um ermitão, especie de 
frade — cinco ; 

*Gil-Vicente” tem outro — isto é, verdade 
ramente não tem senão meio frade, que é An- 
dré de Resende, demais a mais, pessoa muda— 
cinco e meio. 

O * Alfageme” tres quartos de frade, Froilão- 
Dias, chibato da ordem de Malta —seis frades 
e um quarto. 

Em * Frei Luiz de Sousa” tudo são frades , 
vale bem n'esta computação, os seus tres , qua- 
tro, meia duzia de frades — são ja dôze e quarto. 

Alguns, não cu, querem metter n'esta conta 
o * Arco-de-Sanct' Anna”, em que ha bem dous 
frades e um leigo. 

E aqui tenho eu ás costas nada menos de quin- 
ze frades e quarto. 

Com este frei Diniz é um convento inteiro. 

Pois, senhores não sei que lhes faça: a culpa 
não é minha. Desde mil cento e tantos que co- 
meçou Portugal, até mil oitocentos trinta e tan- 
tos que uns disem que elle se restaurou , outros 
que o levou a breca, não sei que se passasse ou 
podesse passar nesta terra coisa alguma publica 
ou particular, em que frade não entrasse. 

Para evitar isto não ha senão usar da receita 
que vem formulada no capitulo V (2) desta obra. 

Faça-o quem gostar; cu não que não quero 
nem sei. 

(Continia. ) 


(1) Pag. 53 desta vol, da mEvIssa, 
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DOS TRIBUTOS ESTABELECIDOS NA ILHA 
DE SAN'MIGUEL ETC. + 


168 Foi com este justo titulo que asilhas ficaram 
incorporadas na coroa; pois não igaorâmos que as 
ilhas dos Acores são adjacentes à costa de Portugal, 
e que a Madeira, Porto-Santo e Deserta, ja fisam 
vizinhas á de Africa, (1) onde elrei D. João Kja tinha 
o senhorio de Ceuta quando foram descobertas, e on- 
de pela guerra, que por tantos decennios conservoi 
a coroa de Portugal contra os moiros d'Africa, havia 
aquella adquirido incontestaveis direitos , para nesta 
estender as suas gloriossimas conquistas: porêm os 
senhores reis , que então regiam a nossa monarchia , 
não deixaram de reconhecer oquanto eram devedores 
ao inclito infante D. Henrique pelo augmento que 
lhes promovia n'estas Iucrosas adquisisões , tão inve- 
jadas dos extrangeiros. D'aqui, sem duvida, procedeu a 
generosidade com que elrei D. Duarte em 26 d'outubro 
de 1434 fez doação, para sempre, de todo o espiri- 
tual da ilha da Madeira, Porto-Santo e Deserta , á 
ordem de Christo, de que o referido infante era gran" 
mestre, pata d'ellas perceber as mesmas utilidades, e 
nºellas exercer os mesmos direitos que exercia em 
Thomar. (2) D'aqui, por identidade de razão, a per« 
petua e ampla doação feita por elrei D. Affonso V. 
em 7 de junho de 1444, (3) em que é expresso, 
que ésta ordem gosasse, por este seu ilustre gran'- 
mestre, e pelos que ao depois se seguissem , a espi- 
ritualidade de todas as praias, costas, ilhas, terras 
conquistadas e por conquistar , com toda a jurisdicção , 
e espiritual administração , de que gosava em Thomar; 
e com a obrigação de prover os povos de prégadores 
que os instruissem, e de reitores, que com os sacras 
mentos lhes administrassem o necessario socorro. 

Releva observar que ésta differença entre os direi 
tos ecclesiasticos para a ordem e os reaes para 0 rei, 
hão so ficou logo, como convinha , estabelecido, mas 
sempre observado aié aos nossos dias, isto é, até á 
mudança das nossas instituições, ou do nosso actual 
regimen: reconhecendo-se pela leitura das definições 
da ordem que, (formaes palavras) pertencem á mesa 
mestral todas as ilhas do mar Oceano, porque a renda 
espiritual d'eltas está unida à ordem por butlas apos- 
tolicas , que dos santos padres impetrou o infante D. 
Henrique, filho de etrei D. João I, além dos direitos 
reaes, que sua magestade nas ditas ilhas tem, como 
rei e senhor. (4) Foram estas bullas expedidas por 
Martinho V,, no reinado d'elrei D. João 1; por Eu- 
genio IV. no d'elrei D. Duarte; por Nicolao V, e 
Callixto 1, no d'elrei D. Aflonso V; todos os refe- 
ridos pontifices não so atribuem egualdade de direitos 
ao rei e ao infante nas terras novamente conquista- 
das, ou novamente descobertas, chamando a ambos 
egualmente verdadeiros senhores d'ellas; oque porêm 
se deveria intender respectivamente aos direitos, que 


* Continuado de pag. 140. 7 

(1) As ilhas dos Agores, e da Madeira, por disposição 
regia foram todas consideradas ilhas adjacentes ao continente ctc. 

(2) Vej. prov. do liv. 3 da Hist. gencal. n.º 25 pg. 444, 

(3) Real archivo da Torre do Tombo — livro de mestrados 


da Ord, de Chr. ja citadas, part. 4 tit. 2, no 


13 xs 


princípio. 
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a cada um competiam : mas pensando, como n'aquel- 
Jes tempos todos pensavam, que as terras vacantes, ou 
occupadas por inheis, pertenciam, de certo mudo, ao 
vigario de Christo, e reconhecendo ao mesmo passo a 
legítima posse que os precitados reis e infante go- 
savam n'essas terras e ilhas, talvez para tranquillizar 
animos timoratos, ou escrupulosos, e maiormente 
para obstar ás pertenções de outro qualquer principe 
catholico, usando de toda a plenitude do seu podêr 
apostolico, fizeram das mesmas terras e ilhas nova e 
amplissima doação a elrei D. Affonso V, e a todos 
os seus successores, bem como ao referido infante. (5) 

Entre todas as bullas que consultámos, a mais no- 
tavel é a que Xisto IV expediu ja depois da morte do 
infante D. Henrique, porque nella não so confirma 
e incorpora as precedentes, mas egualmente o lracta- 
do de paz celebrado entre elrei D. Affonso V eos 
reis catholicos Fernando e Isabel, onde se menciona 
as ilhas da Mad: + Porto-Saneto, Deserta, e dos 
Açores, O pontifice Alexandre VI tambem se lembrou 
das ilhas dos Açores na famosa bulla em que inten- 
tou lançar a linha da demarcação dos mares, para dis- 
criminar os dominios que deviam pertencer a Portu- 
gal e a Castella. Finalmente foram confirmadas todas 
as sobredictas bullas pelo papa Leão X, no tempo dºel- 
rei D. Manuel (6): e de todas ellas, judiciosamente 
intendidas dentro dos justos limites da jurisd 
competencia ecelesiastica, se vem a verificar, queto- 
da a espiritualidade das ilhas e dominios ultramari- 
nos, legitimamente pertencem á ordem de Christo, que 
r cebendo os dizimos ecclesinsticos, por sua particu- 
Jar natureza destinados para alimentos de quem servia 
nas parochias, administrava os sacramentos e exercia 
jurisdição e funcções ecelesiasticas, a tudo isto sa- 
tisfez n'aquelles peistinos tempos, pelos prelados de 
Thomar, e pelos seus delegados (7); até que os srs. 
veis D. Manuel e D. João IH erigiram sés, bispos, 


co conhecido, oferecendo assi 
apontamentos historicos ete. O fallecido consel 
penta tudos os verdadeiros portuguezes devem lamentar) ha- 
vendo conferenciado por duas vezes comnosco, sôbre ésta par- 
te do. nosso trabalho não so approvou lhe “dessemos 
maior desinvolvimento, mas fez-nos a honra de convidar-nos 
para tomar parte na sua erudilissima Memoria sobre o nosso di- 
reito de padroado: em algumas de suas notas historicas elle 
nos penhora, Folgaremos que este exrioso inedito um dia ve- 
anha á luz publiea, bem como muitos ontros do referido com 
selheiro: concurramos para que o sen pobre, mas honrado 
mão e herdeiro, apertado da sua inmerecida desgraça não os 
vá vonder a péso em alguma loja de mercearia on de con 
feiteiro | a 

(6) Todas éstas euriosiasimas e pouco conhecilas bulas 
estão registradas no real archivo da, torre do tombo, donde 
extrahimos os nossos apontamentos. Um valiosissimo trabalho, 
sôbre o lão necessario bullario , coneeben o sr. Jusé Feliciano 
de Castilho, coadjuvado pelo Babilisimo oficial maior da lor- 
re do tombo, o sr. José Mannel Severo Aureliano Basto, po- 
rém ésta patriotica e judiciosa idês , este diMeil e gizantesco 
projecto, se chegon a leralzum princípio foi de ephemera du- 
ração. Crêmos que as fudigas parlamentares, e o expediente 
«la billiolheca-naeional de Lisboa, tem im possib 
Castilho de dar anda mento ao seu mas jreto. 
mos, para nosso particular estudo, um eleuco de todas as bnl- 
las que tractam dus ilhas adjacentes, e das nústas possessi 
«além-mar , considerando estes ducumentos como subsidiarios 
para a nossa historia ultrumarina. 

(7) Defin. é estat. da ord. de Christ. part, 3. t. 12. no 
prine. 


€ dignidades , nas ilhas e conquistas em que as po- 
diam, ou déviam haver; e cujos dizimos, posto que 
posteriormente ficassem pertencendo aos srs. reis, Lo- 
davia é incontroverso que não lhe competiam na qua- 
lidade de rei, mas na de perpetuos administradores 
da ordem de Christo, depois que o pontifice Julio HI 
em 1551 uniu para sempre este mestrado na coroa , 
como os d'Aviz e Santiago (8), que então vagaram 
pela morte do duque de Coimbra D. Jurge, verifican- 
do-se assima recommendação, que no seu testamento 
havia feito elrei D. Manuel, sóbre ésta incorporação.e 
perpetua união (9) 

E tão indubitavel é que as ilhas pelo titolo: de 
adjacentes ficaram incorporadas na corõa em tudo quan- 
to respeitava ao Lemporsl, que os srs, reis logo co- 
meçaram a fazer d'ellas doações a pessoas benemeri- 
tas. E como ninguem lhes merecêra tanto como o egre- 
gio infante D. Henrique; a este, na qualidade dein- 
fante, e não na de gras”-mestre . fez el-rei D. Duarte 
em 26 de seltembro de 1433 doação da ilha da Madeira, 
Porto-Santo e Deserta, com todos os direitos e renda, 
que pertenciam á corôa; e com Loda à jurisdição ci. 
vil e crime: reservando para si, em reconhecimento 
do seu superimminente dominio, o direito da moeda, e 
o de recurso á casa do civel de Lisboa, no caso de 
morte ou lalhamento de membro. (10) El-rei D. Af- 
fonso V egualmente fez ampla doação da ilha de San” 
Miguel a seu tio o infante regente D. Pedro (11), e 
da do Corvo ao duque de Bragança D. Affonso, pela. 
carta de 20 de janeiro de 1453, permiltindo-lhe tudo 
que della devia haver , excepto o direito de moeda ,. 
de alienação, e de guerra, [12] 

Contina, B. J. Senna Freitas, 


DO PARIATO. (+) 

169. Havenno feito um primeiro esboço da mons- 
truusidade do podêr de facto que assistia aos barões, 
e a debilidade d'ele nos reis, a quem insultavam na 
presença e desafiavam, assim como fez Simão de Mont- 
fort; é preciso tambem consignar algumas das .espe- 
cies de direito politico (independente do civil sôbre 
tutela, serviços etc.) que foi estabelecido depois do 
conquistador haver talhado a essa milícia, que se aventu- 
rou com elle, tamanha herança. O primeiro compro- 
misso que se estatniu aberta a sua successão foi que : 
omnes liberi bomines.... habeant Lerras sua li 
bere ab omni exaccione... nise servicium suum 
j statotum... eis... a mobis datum... jure- 
in perpetuum., per commune consilium 
os regni... A ésta regra absoluta ajuntou-se pro 
fórma a explicação liberi homines.., Sint fratres conjus 
rati ad monarchiam nostram... contra inimicos... de- 
fendendum... sine dilacione... Até aqui ainda é o mo- 
narcha que outorga, porém no tempo de Henrique E 
invertem-se 0s Lermos, e são os barões que lhe fazem 


(8) Defin. e estat, da ord, de Christ, no princípio. 

(9) Vej. Tom, 2 das prov. de liv. 4.º da Hist. Gen. 
62, pag. 333 

[10] Prov, do liv. 3 da Hist. Gen, lit. 1. n.º 23, 

(t) Damião de Gues na Cheon, do principe D. João cap. 
8.4 no fim. 

(12) Real archivo da torre do tombo, liv. 3, de D. Af- 
fonso V 1. £, e liv. 3. de misticos 1, 69. 


[+] Continuado do pag. 142, 
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essa mercê. Este rei da-se por satisfeito em declarar 
que: dei... et commune consilio (et assensu) baronum 
regui Angliz... regem coronatum.. E isto não é so 
cam um caso singular temo-lo repetido ainda em outra 
lei a respeito de mattas... Forestas communi consen- 
su baronum meoram in manu mea sie retinui sicut 
pater meus eas habuit, O paí era o proprio conquista- 
dor. Na compilação legislativa publicada debaixo do 
titulo d'este rei, Henrique L, tambem foi ordenado 
que menhem superior em categoria podesse ser jul- 
gado por quem lhe fosse inferior em anctoridade; mas 
elles julgavam o seu rei. Em 1387 o duque de Glou- 
cester viu diante de si a sua rainha de joelhos pelo 
espaço de tres horas, a supplicar-lhe a vida de um in- 
feliz, sem que a nada se movesse o arrogante lord. El- 
ja era uma senhora muito popular pela sua virtude. 
Neste tempo reinava em Portugal D: João [ve nin- 
gnem se atrevia a olhar-lhe em rosto com despeito. 
Digo isto para contraste. Por este tempo um dos cla- 
mores que mais se ouvia em Inglaterra, contra os ba- 
rões, era a protecção que davam aos bandidos ete. 

Mas tornando ao sevhorio que feuiam os barões: re- 
eeviam elles como chefes o juramentodos seus vassallos, 
posto que Hallam lhe limitto ésta supremacia até ao 
anno de 1085 somente, tendo em outra parte recorda- 
do.o que ja em Hume viera dito e portanto não era 
preciso lembra-lo de novo, que Robertson omi ittira 
no seu discurso de introdueção a Carlos V, o jusbelti 
que os barões exerciam por sua conta , e que Filippe 
quiz conretar em tm tractado com Ricardo Cour de 
Lion, e que este deixou incolume por exceder as suas 
regalias, O rei francez pedia ésta condição porque as 
guerras baroniaes eram as peiores. Duravam mais Lem- 
po, e eram mais encarniçadas do que as com os extran- 
geiros, “No tempo do rei Estevão foi toda a Inglaterra um 
campo de batalha contínuo com ellas. Tinham estes se- 
nhores por toda a parte, força, soca, saca, lholm, 
thaim, que eram attributos de policia correccional. 
Sir HM, Ellis na sua introducção do: Domesday Book 
menciona condados, prelados, mulheres, particulares 
etc. que tinham algoz para justicar. Era um nogo- 
eio. Oarcebispo de York reclamou carrasco para qua- 
tro dos seus burgos, Shirburn, Wilton, Beverley, e 
Ripon. Relatorio geral dos commissarios: dos diplomas 
publicos , 1837. 

Não precisavam os barões ser convocados , mas vi- 
nham a conselho de jure ; nem sem a sua presença po- 
dia o rei fazer nada, E não se fazia senão mais de tres 
vezes ao -anno para que: nec ullis ultra: fatigacionibus 
agitari ete. Tam lá armados : era prática usual, elles; 
e as grandes comitivas que os accompanhavam. 

As maiores dignidades da igreja não se concediam 
sem o sen assentimento. 

As riquezas que posstiam os titulares inglezes, ain- 
da até o reinado de Isabel eram importantes, O conde 
de Leicester, que foi seu favorita, tinha-não menos de 
10,000 armas, isto para tempos em que à industria esta- 
va no berço, é para se attender. Retrogradando po- 
rém à verdadeira era do splendor do feudalismo, te- 
mos Spencer , queixando-se ao parlamento que os ha- 
rões-lhe: Linham arrebatado 28.000 cabeças de gado 
ovelhum , 2.200 cabeças de gado vacum e suas crias 
de dois annos , 560 cavalos, 2,000 cabeças-de gado 
suino, 600 mantas de toucinho, a carne de 80 bois, 
e de 600 carneiros, 10 toneis -de-cidra ; armas pa- 


ra 200 homens, e várias provisões e mais mantimen- 
tos. Reputava elle a perda em £ 46,000 ou mais de 
600 contos do-nosso dinheiro de hoje, O dnque de 
Gloucester no reinado de Rivardu II. segundo diz Frois- 
sart liv. 4.º cap. 86, pouvoit bien paran dépendre de 
son propre soixante mille écus. Os proceedings-& or- 
dinances Privy Council, trazem um emprestimo a Hen= 
rique VI pelo cardeal Beaufort da quantia de £ 20,000. 
Em quanto os compares da coroa dispunham d'ésta 


riqueza, Ricardo Il viu-se obrigado a empenhar a 


magna coroa á communa de Londres por £ 4,000. — 
Os actos de parlamento do tempo de Hentique V não 
se poderam escrever por não haver dinheiro no Ex- 
chequer para comprar o pergaminho. Decididamente 
os barões eram muito mais opulentos do que à coroa. 

Se o rei tinha de prolongar a guerra em qualquer 
parte era preciso pedir-lhes a muitos rogos e salvando 
o precedente, que sedeixassem ficar no campo por mais 
alguns dias, que podiam chegar a 10, ou a 20 quin- 
do muito, de prorogação. 

Battiam moeda de que se fazia tanta que Henrique 
E so em uma oceasião justiços 50 falsarios. Sir HE. El- 
lis na obraja citada de pag. 17ka 177, faz menção de 
tantas casas de moeda e muedeiros em tauta parte 
que se não podem con ste abuso não era ão cress 
cido em França. Os barões alli não tinham conquista- 
doem pargaria a nação. Figuram mais depressa os 
maiores delles , como o nossu conde Dom Henrique. 
Elles diziam que tinham da-coroa o privilégio de ba- 
ter moeda, não dizem queo conquistaram. E lanto 
que em 1915 Eoiz Hatin limitou-lhes a fabricação toda 
a 1.000 marcos por anno: 

Tiuham os barões inglezes o direito de insurreição 
concedido formalmente para entre si, e tambem ode 
se insurreccionarem contra O seu rei todas as vezes 
que intendiam que elle lhes-fazia alguma injustiças 
As deposições que elles fizeram dos sens soberanos fo- 
ram tão frequentes que d'ahi-vein'o Stat, 11. Hen- 
rique VIE CG. 1, que-legislou: que obedecem bem os 
subditos que obedecem ao rei de facto, contra o rei 
de jure. Nem mais nem menos, é isto o-que ésta lei 
quer dizer E senão honvesse nenhuma outra circums- 
tancia para estabelecer os: factos: que eu descrevo, 
bastava ella. 

Por cansa da instabilidade na linha reinante, não 
era insolito no estylo das: cartas d'instrumento que 
antes se passavam, ler-se: Deo regnanle, rege ex- 
pectante, ou, absente rege terreno. 

Garantiam mais, os barões de Inglaterra, os-lracta- 
dos do sen rei com-as potencias extrangeiras. Garan- 
tiam-o proprio rei-tambem contra os-seus mesmos. 

São finalmente por todos os motivos que tenho va- 
riadamente espendido , laes: as cicatrizes que ficaram 
das escoriações que fez o systema feudal em Inglater- 
ra. que ainda hoje se conserva alli o sen nome antigo 
á classe que é chamada a fazer os serviços minimos da 
sociedade: Um criado que entre nós deriva o appelli- 
do da presumida criação na casa onde serve. é ainda 
chamado entre os inglezes « servant, cuja elymologia 
está indicando o servo adseriptício do tempo em queos 
senhores dispunham do sen similhante, como hoje se 
dono dispõe dos-gados em uma fazenda que ésua. Em 
França não obstante ter sido de lá trasladado o syste- 
ma para a Inglaterra. não se percebem laes vest 4 
O seu domestique, termo de que mais usualmente u- 
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sam para o criado, tem a sua origem latina no do- | Pendurado na brava borrasca 
mus, casa. Não ha tambem termo de mais opprobrio | Um baixel vai perdido, a boiar, 
em inglez do que é o de cillain, cuja occupação era) Pelo mastro, que range e se lasca, 
mais para se ter commiseração d'elle, do que outro | O tufão se lhe inrosca, a silvar. 
algum sentimento. A altura dos servos era medida ás 
mãos, ainda hoje alli medem tambem d'essa maneira 
os cavallos. 

A distancia, a barbaria, a falta de documentos, a 


Como nuta, sem rumo, a gaivota 
Pelas aguas, que as pennas lhe fendem, 
Assim voga o baixel, sem derrota, 


grandeza do quadro , os seculos que durou, torna 
impossivel uma descripção exacta do incontro que ti- 
veram na Europa ametade da especie humana setem- 
plrional com a outra metade meridional , depois da 
queda do imperio romano, quando romanizar foi para 
essas hordas synonimode, quidquid iguobiliatis, quid- 
quid Limiditatis, quíquid avaritie, quidquid luxuriz, 
quidquid mundaci, imo quidquid vitiorum. Du Cange 
verb.. É peior e mais dillicil a composição dos annaes 
da idade media do que a recomposição da natureza 
animada antes do diluvio, ou à historia de todos os 
typos da creação que agora a animam e existem sôbre 
a terra. Póde ser que eu diga isto porque para éstas 
ha os materines, e para aquella ba somente tradi- 
ções. que cada um ageita à sua imaginaçã 

ta razão, e a especialidade ainda mais, da dis- 
quisição a que me propuz , são motivos de sobejo 
para que me não faca cargo da acção geral que leve 
o systema d'onde veio, gastada a sua primeira influen- 
cia, à deduzir-se o pariato que em Inglaterra passou à 
ser podêr legislativo. Se eu devesse dar mais exten- 
são a este exame efosse obrigado a considerar as cau- 
sas porque sendo maiores os feudos francezes não 
produziram consequencias nenhumas para a vindica- 
ção do systema constitucional, pouco embaraço teria 
em resolver ésta questão. Em Inglaterra por isso que 
eram mais pequenos tiveram de se unir todos e esta- 
rem sempre á lerta, oque concorreu a final para que 
as fórças politicas se equilibrassem- de maneira que 
nem pares, nem reis communs, fossem des- 
trudos. Os seis pares de França, a saber, duques de 
Borgonha, Normandia, Guienna, Tolosa, Flandres e 
Champagne, eram principes que aspiravam cada um 
súbre à soberania, mas não tendo fórcas bastantes 
para emprehender a lucia com a corõa, foram successi 
vamente succumbindo, como outros tantos paizes con- 
quistados que não conservam direitos ; d'onde veio a 
succeder que quando a monarchia franceza se chegou 
a consolidar, o seu regimen era um absolutismo puro 
de que o povo sosinho, mais tarde, é que veio a resga- 
tar-se, fazendo estragos que ainda hoje duram na me- 
de todos. 
Continúa. 


C. 4. da Costa. 
AVE MARIS STELLA. 
470 Em abysmos golpeado 
Lá ruge,o lião dos mares, á 
E no dorso incapellado 
Eriçando a juba altiva, 
A ferver d'espuma viva, 
Com a juba açoita os ares. 


Viva rija a ventania 
Rasgando os seios da vaga, 
Azul corisco assovia 


Por que as vellas fendidas lhe pendem. 


Ora galga sôbre a cruta 
Dessa vaga esverdeada , 
Como a cunchinha embalada 
Na turva montanha hirsuta 
D'hirsuta neve loucada, 


“E mergulha a prôa nua 

Pelo negrume do ceo, 

A pedir um raio á luz 

Que lhe alumie o escareco, 
Em que, nas trevas, Muctua ; 


Ora de chofre resvalla 

Pelos vortices sorvido , 

A aninhar-se espavorido 

Nas brenhas do mar, que estala 
Golfandogde embravecido : 


À voragem doida e escura 

Vai pedir que se abonance , 

Ao abysmo que murmura 

Pede um porto, em que descance; 
Ou praia de penha dar: 


Nem porto, nem praia!... nas fauces do pége 
Nos rólos rojado referve o baixel ! 


Nem lua, nem astro, que fulja!... 
Cravar-se nas garras d'oceulto parcel? 


Mas sulca os mantos do ceo 
Mimosa estrella a tremer 

— Como a lampada, a pender 
No templo, d'escuro vco. ' 


E geme em cachões captivo! 


Dorme o vento da procella, 
As nuvens se adelgaçaram , 
E nas ondas s'espelharam 

Us raios de luz tam bella, 


E o baixel, que soluçava 
Entre as vascas da agonia , 
Rezava á Virgem-Masia , 
A estrella-do-mar louva' 


Cuspido pela tormenta , ERRAR E so (27 
E d'entre as nuvens rebenta do to spo 9 4 Codeisania Sendo 
Trovão, que as nuvens alaga. es vetirato Lema? mepê 


vai cego 
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Ja por entre os naufragios da vida 

Uma estrella de paz vi sorrir 

Vica logo nas trevas perdida.:. 
trevas não póde luzir! 

imo E 4. Pereira da Cunha. 


ERBATA. 

No artigo sôbre a Eneida do sr. Barreto Feio, pag. 143 
col 2% linha 14, em logar de delícia e recreio, leia-se de- 
a 24, em vez de entretenimento, leia-se 
: linha 43, em logar de pratica, leia-se pathe- 


BELLAS-ARTES. 


CONSERVATORIO-REAL DE LISBOA, 
ExencICIOS-PUBLICOS, 1844 — 45. 

fT1 Quarta-feira (10) e Sabbado (13) foram. execu- 
tados na Sala do Conservatorio os exercicios públicos 
dos seus alumnos, respectivos ao auno lectivo de 1844 
— 45, sendo no primeiro dia os dedeclamação e dan- 
ga, e no segundo os de musica, 

Em deslamação e leitura fizeram exercicioseis alum- 
nas. O jury conferiu os premios às Sr.““Gerlrudes 
Maria Saraiva (1.º), Eliziaria Justina da Goncei 
(2.º). Fortunata Levi(3.º), e Maria do Patrocínio Sa- 
raiva (4.º). 

A circumstancia , muito para sentir., de não haver 
concorrido ta ésta eschola nenhum discipulo do sexo 
miasculino n'este anno lectivo, obrigou o professor dºella 
a escrever uma peçasinha expressamente applicada a 
pôr em prática os. diferentes characteres dramati- 
cos de cada uma das suas slumnas , dando todavia ao 
complexo ligação e scopo, A idêa desta pequeva com- 
posição é ingenhosa : a execução d'ella por parte das 
alumnas foi por vezes salisfatoria. 

As leituras foram.feitas sôbre trechos de. Pr. Luiz de 
Sousa (drama), F. D. Gomes (uma elegia), Camões 
(Lusiadas), é Castro (tragedia de Ferreira). 
oi este anno.0 primeiro que se usou das leituras, 
e creio que ésta prática ficará consignada d'ora em 
diante em todos os exercicios públicos, e constituirá 
Uma parte essencial dos estudos da eschola de decla- 
mação. Não ha nada mais conveniente para desinvol- 
ver a boa articulação, a pronúncia , o timbre eo tom, 
da voz,e as inflexões, do que a leitura em voz-all 
quem não souber ler bem nunca saberá declamar sof- 
frivelmento, Se o que digo precisasse exemplificado 
«poderia remontar-me, a Demosthenes, e recordar oque 
à este respeito se pratíca em todos. os institutos de 
França. À execução d'este ensaio porém devo confes- 
Sar que me não salisfez em seu complexo, quer- pela 
Parte da execução quer mesmo pela escolha. dos tre- 
hos — decerto porque foi ensaio, rapidamente con- 
sebido e posto em prática. 

Da-eschola de dança apresentaram-se cinco alumnas 

hos exercicios-publicos. O jury julgou dignas de pre- 
io, as Se Maria da Glori ), Leopoldina Rosa 
(2.º), Emilia Campos (3.º) e Rita Caceia (1.º). Tambem 
sta eschola não teve, como a, precedente, nem um 
Unico alumno do sexo masculino. 
Ostexercicios constaram. de: dois passo-a-dois , um 
solo, varias scenas mimicas , e a mazurka. Ésta últi- 
Ja dança apezar de bem executada e muito appjau- 
dida pelos espectadores, parece-me, talvez, impro- 
Pria dos exercicios de uma academia de dança, 


A eschola de dança é uma das mais esperançosas d'e: 
te estabelecimento. c está zelusmento dirigida. A 
alumna Maria da Gloria, de 12:aunos d”edade, é no- 
tavel pela graça e franqueza dos movimentos , a 
o acabado de tudos os passos ; mas: em: que ella 
é realmente admiravel é na mimica, onde a expres- 
são characteristica da sua physionomia, olhar e me- 
neios., revelam o genio e uma inteligencia de esphe- 
ra superior. A alumna Leopoldina, é uma menina do 
oito aunos, que se distingue ja nos passos de força, e: 
na firmeza das altitudes. 

Os.exereicios da eschola-Je musica foram porém os. 
mais brilhantes : tanto pela concorrencia dos alumnos, 
que foram cincoenta, sendo nove do sexo feminino, 
como pela reunião. de quasi seiscentos espectadores, 
em.que entravam grande número de senhoras e muitos 
de elevada gerarchia. Os premios foram adjudicados: 
pelo jury a0s alumnos : Glementina Rosa Cordeiro (1.º) 
Daniel de Sousa Amado (2.º com as honras de 1.º) Fran= 
cisca Adelaide Freire de Miranda (outro 2.º), e As. 
Carrero, F. de S. Correa, J, GC. Gazul, A. Dias da” 
Costa., E. Pereira, 

A brevidade a que tenho.de-me restringirnão per 
mitte mencionar lodas as peças de musica que-compo-= 
seram as duas partes d'estes exercicios; farei unica 
mente menção: em primeiro logar: do famoso coro da: 
Creação, de Haydn, ouvido pelo primeira vez em 
Lisboa, de mui diflicil combinação mas executado com 
admiravel complexo e nitidez ; do rondo da opera Miri- 
ses, executado pela Sr.º Clementina ; das variações do 
Dholer sôbre motivos do Guilherme» Tell, executadas no 
piano pelo Sr. Amado.;. da cavatina de soprano day 
opera Pia de Tolomei, pela-Sr. Freire ; das variações 
de violino polo Sr. Carrero; e da cavatina de Lenovo 
da opera Sa/fo, pelo Srs Dias , alumno que: Lem pou- 
co mais de seis mezes.de eschola. 


reflexo 
que me suscita este assumpto — Conservatorio-Real. 

Que quer, dizer este estabelecimento? Que vantas 
gens podem resultar d'elle ao paiz? 

É força confessar-que nunca se olhou para este es. 
tabelecimento com a-consideração que elle merece 
quasi que ia dizendo que o teem-desconsiderado. Pois 
desconsideram um estabelecimento de educação arti 
ca — de instrucção — que nunca são demasiados n'um 
paiz; desconsideram um meio que póde produzir a 
decente. sustentação de muitos cidadãos e famílias 
que púde contribuir a diferentes respeitos como a 
xiliar da prosperidade pública. Em todos os paizes ci- 
vilizados: vemos estabelecidos os. conservatorios. Na- 
Malia começaram elles como estabelecimentos-pios , o 
ainda hoje o são em grande parte: a profusão. dos cof= 
servatorios.por toda ella é sabida., e em toda a parte 
são mantidos-com munificencia real. Osresultados são - 
patentes a todo o mundo: a-Italia não so sustenta por 
este meio uma das mais-bellas industrias dos seus in- 
digenas,, mas lambem muitos milhares d'elles se es- 
palham por todas as-partes da terra grangeando a sua 
sustentação e fortuna a expensas alheias, com muitas 
vantagens para o proprio paiz. Na Franca conta bojo 
este estabelecimento 65 professores e 321 alumnos, 
sendo d'estes 110 do sexo feminino, e 12 pensionistas. 
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O nosso Conservatorio. está quasi- fundado como o 
de Paris; mas falta-lhe. o que so um govérno illus- 
trado póde dar-lhe —a importancia. É necessario por 
tudos os modos estimular e promover a carreira que 
abrem as escholas do conservatorio — arrancar muitas 
viclimas á prostituição e à indigencia ; Lirar gente da 
ociosidade, dos vicios e da extrema necessidade de 
serem pesados á sociedade, É certo que as escholas do 
conservatorio não são de natureza de assegurar uma 
fortuna a todos indistinctamente que as queiram fre- 
quentar; requerem-se para ellas dotes naluraes que 
infelizmente nem todos possuem; mais ou menos po- 
rém acontece isso mesmo com todos os generos de vi- 
da que se pertendam adoptar. E todavia indispensavel 
haver coisa que convide à sua frequencia — haver 
umacertexa de que ésta, proxima ou remotamente, as- 
segura a seus alumnos uma decente subsistenci 

Ora, são tantos os meios que lembram para isto que 
bem se vê que so por pouca consideração se não apro- 
veitam : por mais limitado que seja o espaço para desin- 
volvimento das minhas idêas heide dize-las, de passa: 
gem que seja. — Quereis ser musicos da real-camar: 
Frequentai o Conservatorio. Quereis ser musicos das ca- 
thedraes? Frequentai o Conservatorio ? Quereis serda 
orchestra ou actor do theatro-nacional , sabsidiado? 
Frequentai o Conservatorio. E vós, ó empresa do lhea- 
tro-italiano que percebeis um avoltado subsidio que 
vos paga a nação, recebei ua vossa orchestra, no vos- 
so corpo-de-baile , entre os vossos cristas, na vossa 
companhia de canto, os artistas que para la vos man- 
darem as escholas do Conservatorio. Isto pelo que res- 
peita ao futuro. Mas o presente? 

Para acudir ao presente carece-se de uma dotação 
correspondente á utilidade que provém ao Estado de 
sustentar um ramo de industria que possa assegurar a 
subsistencia de um grande número de cidadãos. Não 
se argumente, por Deus! com as poucas forças do lhe- 
soiro. Que de coisas podia eu apontar em que se gas- 
ta mais com menos razão! Mas tractarei so dos esta- 
belecimentos que podem ser considerados na mesma 
ordem que o Conservatorio-real. Eu não vejo; que o 
paiz tire mais utilidade da Academia das Sciencias , 
de duus academias das Bellas-srtes, dos lyceus, do 
conservatorio d'artes e uflicios, dos estabelecimentos 
pios e debensficencia etc. ete. do que se pódetirar do 
Conservatorio-real; porque não hade então elle ser con- 
siderado proporcional e relativamente? É! necessari 
crear certo número de pensionistas e estabelecer mais 
avultados e maior número de premios. 

Mas este estabelecimento ulferece recursos para rea- 
Jisar uma certa receita que nos outros que citámos se 
não incontram, Porque se não hão de tentar esses meio 
Porque se não darão algumas academias de musica 
mediante bilhetes pagos? Porque se não estabelecerá 
no Conservatorio o nucleo da opera-portugueza? Porque 
se-não fará o mesmo com as escbolas de declamação e 
dança quando digoamente habilitadas? Posque se não 
hão dé tornar effectivos os beneficios que os thealros 
subsidiados teem obrigação de dar para as escholas do 
Conservatório ? Porque se não hade impor um direito 
de sélo às cauteltas dos bilhetes da loteria que gara: 
Lindo o público de fraudes produza um rendimento ef- 
fectivo para este estabelecimento? 

É exacto que ás escholas do Conservatorio não con- 
corre sullicicute numero de alumnos; que d'ésta fal- 


ta provém o não terem ellas produzido mais brilhan-= 
tes resultados . não so u9 número mas tambem na ca- 
pacidade, porque essa razão faz com que sejam ad* 
mittidos sem escolha e sem os dotes indispensaveis , al- 
guns frequentadores, que alias, havendo onde escolher, 
mais conveniente seria para elles e para o Conserva- 
torio serem regeitados, Ésta é a causa principal que 
se deve primeiro obviar, e sóbre o govêrno pésa uma 
grande responsabilidade a este respeito. Se o estabe- 
lecimento não é util convem extinguil-o, que alias se 
estraga uma parte dos rendimentos públicos que de- 
vem ser honesta e cordatamente applicados se, po- 
rém é util. é devér sagrado dar-lhe o auxilio e a 
consideração que lhe são indispensaveis. 

Quando o tempo alguma vez me chegar voltarei a des. 
involver e explicar as idêas que aqui deixo apressa- 
damente esboçadas, 


VARIEDADES, 


PATRIOTISMO E BENEFICENCIA. 

472 Como a Revista abunda em recordações vir- 
tuosas e factos historicos : permitta-se-me referir, muito 
de passagem , o que fez Dionizio Antonio Verney, em 
quanto vivo, e depois de falecido. A ilustre familia 
Verney hoje extincta, é bem conhecida dentro e fóra 
do paiz pela sua litteratora e altos empregos. Nascido 
em Lisboa, e educado civil e christanmente como pre- 
feito cavalheiro, frequentou os seus estudos no con= 
vento dos Paulistas, onde defendeu conclusões, com 
gernes applausos. 

Era dotado de talento e fallava o francez, italiano 
e hispanhol, mas não seguia estudos maiores, por see 
o proprietario do officio de juiz da balança da casa 
d'India, que seu pai Henrique Verney havia com- 
prado. 

Na qualidade de official-de-fazenda , servia com 
muita inteligencia , efetividade , zêlo e probidade, 

A sua vida oda applicada ao trabalho que muito 
amava . seguindo aquella sentença, que o homem nas- 
«ceu para trabalhar como à ave para voar. 

Edificou varios predios, sendo o mais notavel, o 
do Caes-dos-Soldados , n.º 61, em que gastou mais de 
50:000,3000 pelos grandes armazens e magnifico caes 
de cantaria, e espaçosos terraços que alli ha, fazendo 
uma excelente prespectiva sóbre 0 Tejo. 

Viajou na Inglaterra, Feança e Stissa , e edificado 
dos actos de philantropia que por lá observára tractou 
logo que chegou de pagar as despezas da botica (o 
que fez até ao sen falecimento)a todos os pobres da 
freguezia de Sancta-Engracia, e outros, mediando in- 
formação dos parochos respectivos, mandava visital-os 
com soccorro em dinheiro e roupas. Onde quer que a 
miseria apparecia, la ia elle estonder-lhe a mão va- 
ledora. 

Ea fui muitas vezes o intermedio em suavizar as 
privações de muitas familias pobres desta capital; na 
invazão franceza, valeu a muitos desgraçados; e ose- 
gredo de toda ésta charidade era tão piedoza, tão evan- 
gelicamente guardado, que o nome de Verney sempre 
foi substituido por um supposto. 

Agora direi o que resta depojs da sua morte, acon- 
tecid: 21 de janeiro de 1822, tendo 61 a 62an- 
nos d'idade. ' 


E 
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O seu testamento é um compendio de beneficencia, 
n'elle instituiu bastantes legatarios vitalícios, de 140,5 
a 280,9000 rs. annunes ; deixou Za 3 contos de réis a 
conventos de freiras, e mais de £ a 5 contos de réis 
ao hospital de San'José , Mizericordia e Casa-pia: au 
hospital da Villa das Caldas 2:000,8000 réis para cons- 
trucção d'uma bomba, hoje existente no pocinho da 
Copa, que fornece à agua aos concorrentes; porque 
dizia o testador em sua vida, que se consternava de 
vêr um tal serviço publico e de saude, sem se ter 
nunca cogitado o modo de aproveitar toda a virtude da 
agua, perdendo-se a parte volatil. no acto de se mi 
nistrar com uma bilha, desde o tempo da fundação d'a- 
quelle hospital pela Sr.” D. Leonor mulher d'eirei D. 
João Il, em 1488. 

A lembrança desta obra foi privativamente sua ; 
não me consta que alguem,"particular ou do govêrno, 
se lembrasse nunca de tal. 

Diz-se que ésta obra importára em mais de 2:000,3 
réis, por ser de mármore com bastante artifício, afóra 
o machinismo., que conduz agua á urna das tres tor- 
neirinhas, sem perder nada da sua entidade, 

Demorei-me alguma coisa em circumstancias da vi- 
dae morte d'este cidadão mas o meu fim principal 
foi a historia d'esta obra, para que se saiba a quem 
ella se deve e quem concorreu para aquelle beneficio 
da humanidade. Dizem-me que na mesma lapida ha 
o nome de Verney ; apezar d'isso porém creio que o 
público reconhecido não desgostará de vêr na Revista 
este artigo dedicado á memória d'esse benefico cida- 
dão pelo seu Lestamenteiro. 

Lisboa 24 de julho de 1845. 

O Beneficiado. 
Martinho Jusé de Gouvia. 


CORREIO EXTRANGEIRO. 


173 Guilherme Blenkowe é um rapaz de 18 annos 
e ja missionario afamado da seita dos methodistas wes- 
leyanos. Um d"estes dias foi elle conduzido perante o 
juizo correecional de Banbury. Talvez não baja exem- 
plo de culpa similhante á sua em nenhum outro sacer- 
dote de qualquer culto queseja. Guilherme Blenkowe 
divertia-se em andar de noite pelas ruas, vestido com 
uma tunica branca até aos pes, a cabeça coberta com 
um barrete de algodão branco, com a cara e mãos 
todas enfarinhadas; este phantasma improvisado atte- 
morisava os moradores simples do bairro de Brackley. 
Um taberneiro, porém, zangado porque o phantasma 
lhe affugentava os freguezes, resolveu-se uma noite a 
esperalo e depois de algumas pauladas menos mal 
empregadas, apoderou-se do veneravel missionario. O 
nosso methodista allegou em sua defensa que se Linha 
querido divertir á custa dos catholicos que acredita- 
vam na virtude das orações pelos mortos. Mas o juiz 
que não intendia de polemica theologica condemnou o 
reverendo padre na multa correspondente. 


Ultimamente sahiu da Inglaterra uma nova expedi- 
ção para explorar os-mares do sul, e incarcegada de 
varios trabalhos bydrograpbicos, 


Uma nova linha de tres vapores se estabeleceu en- 
tre Liverpool e Constantinopla. 


No espaço de oito annos tem havido em França 339 
sentenciados a pena-última, e 245 execuções. Entre 
estes sentenciados notam-se 25 parricidas e 18 infan- 
Lecidas. 

A França a cujos esforços se deve o livre exercicio 
da religião catholica nalgumas cidades da China, 
tem offerecido ao govêrno pontifical concorrer para à 
erecção de várias egeejas n'essas cidades: quatro bis- 
pados foram ultimamente creados para pastores dos 
fieis do celeste imperio. Os missionarios franceses tam- 
bem foram muito bem acolhidos na Balavia, e outros 
pontos das indias hollandezas. 


Um distincto professor do collegio de Padua, Vi- 
cenzo Devi, achou na bibliotheca d'este estabeleci- 
mento um ms. antigo das sentenças de Varro, o co 
lebre amigo de Cicero, ilustre contemporaneo de Ces 
sar é Augusto, Éstas severas maximas do homem à 
quem Petrarcha chamava o terceiro dos grandes voma- 
nos, são dignas da mais elevada altenção de todos os 
eruditos. Desde a Republica de Cicero, foi ésta, cas 
fabulas de Babrio, a mais feliz descoberta do nosso 
seculo em lilleratora antiga. Na opinião de M. Labit- 
te estes preciosos vestígios do velho polygrapho, são » 
sem dúvida, excellentes predecessores de Marco-Au- 
relio e La Rochefoucauld. 


CORREIO NACIONAL. 


17% Eipulsão electrica. — Sr. Redactor — Bem qui- 
zera cu esquecer-me para sempre do facto, que vou rela- 
tar-lhe; fiz-me todavia cargo de descrever-lh'o, vou 
emmprir, máu grado mew, sem esperanças de podêr 
faze-lo com a dignidade necessaria , para-que elle vá 
oceupar ainda o mais obscuro espaço do seu sempre in=" 
teressante jornal. 

Hontem , primeiro do corrente , de uma para duas 
boras da tarde, por vecasião da feira que todos os se- 
gundos dias da semana se faz na cabeça d'este conce- 
lho, tendo os repetidos trovões e copiosa chuva, obri- 
gado a recolher para as casas e sitios cobertos a maior 
parte dos feirantes. ouve-se um rapido e inteusissimo 
estoiro, e logo apóz elle uma não interrompida serie 
de lamentos e ais. Suggeriu-se-me logo a idéa de al- 
gum desastroso suecesso, filho do estado atmospherico ; 
corro a uma janella , e comelleito vejo junto a uma 
casa, fulminados por uma faisca electrica e estirados 
no chão, um montão de corpos, que pelo seu numero, 
antes pareceriam Ler succumbido ao effeito dos proje- 
etis em morlifera batalha. Appresso-me em ir pres- 
tar-lhes os soccorros ao meu alcance ; emprego'a insu- 
flação e revulsivos de todas ordens , livram-se quatro , 
que ainda mostravam signaes de mas outros 
tantos, tres homeos e uma mulher, tinham passado á 
eternidade: a estes só poderia aproveitara o surge et 
ambula do Divino Medico. 

Se o espectaculo d"hontem, Sr. Redactor, foi tão traz 
gico, como acaba de referir-se, o dobrar dos sinos, o 
pranto e gritos dos parentes dos mortos, que, como alie- 
nadose cobertos de Iuto percorrem as ruas e recinto 
d'este povo, não tornam o de hoje mais suportavel. E não 
terão razão um pai, e uma mais que com a morte de 
seu filho, exemplar de virtudes, acabam de perder se- 
| guro arrimo em sua proxima decrepitude? Não serão 


E e E 


156 REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE, 


Real, vai ser escripturada para o Theatro de San'- 
Carlos. 


filhos de ma verdadeira afli os gritos de uma es- 
posa, que acaba de ser abaudonada por um marido, 
à quem ha pouco mais de anno havia sido ligada em 
sagrados vinculus, e cuja existencia fica muito mais 
amargurada com uma tenra filha, que so servirá de 
exncerbar sua dor, fazendo recordar a mái da outra 
metade da causa que lhe deu o ser? Cerremos à ima- 
ginação a (ão trágicas sugestões ; bem basta om 
que nos consternou a presença do facto, e a violenci: 
que temos sofítido em até aqui deserevel-o; quem ti- 
ver coragem para mais imagine o resto. 

Santo-André de Poyares 2 de settembro de 1845. 

A. F. Lima. 


No n.º 15 da Revista Literaria hispanhola le-se um 
1.º artigo do Sr. D. Manuel Cahete sôbre lilteratura 
portugueza : é todo relativo á bella producção do Sr, 
4. Herculano, A Hana po neste. Talvez d'oulra 
vez nos detenhamos súbre isto. 


No dia 29 de dezembro do corrente anno hão de-se 
arrematar varios bens-nacionaes no districto do Fun- 
chal. ” 


Deve ter sido executado em Chaves o reu José Ma 
ria Calças, pelo crime horroroso de Ler morto sua mu- 
lher por amor de uma amazia, 


Chegon no Tejo um dos barcos-de-vapor de que 
«e falou na Revista n.º 41; é o destinado para 
serviço da Alfandega. Este barco está artilhado, é bo- 
nito, é dizem que custára 4,500 libras-sterlinas. No- 
tam-lhe como defeito o demasiado consummo de car- 
vão, é como excellente qualidade ser muito veloz. 


No dia 15 do corrente começou a funccionar na 
cidade do Porto, outra caixa-economica ; é estabele- 
cida pela companhia * Confiança-naciunal. ” 


Herva-turca. — O Hervanario da Calçada do Mar- 
quez-d' Abrantes, n:º 69, faz público que elle desco- 
Drim, e vendo todas as porções que se lhe incommen- 


darem , verde ou sécca, d 
rada tem sido no Escriptorio da Revista-UniVERSAL ; 


e onde tambem se espera por toda a semana proxima 
outra porção d'ella. 


A receita do Asylo-da-mendicidade no mez d'agos- 
to último foi de réis 1:735,$086, além de dilferenss 
tes donativos em generos: a despeza foi de réis 
1:089,8995. Ficaram existindo 286 homens e 224 mu- 
lheres, total 510; mais tres que o mez passado. 

No gabinete de leitura do Sr. Bordalo rua Augus- 
ta n.º 105 — alugam-se muitos livros portuguezes, 
particularmente novelas, à cujo respeito este estabe- 
lecimento anda sempre a par das publicações. Os pres 
gos são os mais modicos possivel. 


A caixa-economica da “Companhia-Confiança nacio- 
al! recebeu 6:210981%5 réis. restituiu 1:333,8040 
réis, eteve 13 depusitantes novos, na semana finda em 
43 do corrente, 


Ensaia-se no theatro da Rua-dos-Condes uma come- 
dia de M, Dumas O Laird (dono, proprietario , titulo 
honorifico da Escossia) de Dumbichy. No sentir de um 
juiz competente é a comedia mais espirituasa e mais 
divertida que tem escripto o celebre auctor d'Antony 
depois de Mademoiselle de; Belle isle , ja representada 
no nosso lheatro. 


Uma companhia de actores portuguezes representou 
no Theatro de San'Carlos, na noite de 12 do corren- 
te, o drama original.“ À Moira” e uma farça,* A 
prisão imaginária ”, imitada do francez. A representa- 
ção correu regularmente e foi applaudida. Uma actriz 
a Sr.” Fortunata , pode-se dizer que é o segundo dra- 
ma em que entra; Lem bastante inteligencia e genio, 
mas deve ser mais natural e moderar a demasia dos 
seus |transportes. Outro actor, o Sr, Romão, foi a 
primeira vez que representou; mostra grandes dis- 
posições , necessita porém compor mais a sua figura 
cujos ademanes se ressentem muito «das altitudes mi- 
micas a que está habituado. O Sr. Vasco engrossa a 
voz na bocca de uma maneira muito censuravel; este 
e outros actores Letm contrabido os vicios dos thea- 
tros de provincia, que a falta de mestres e de corta 
tica lhes insinua às vezes irremediavelmente, Havia 
mais um debutante que nos pareceu de poucas es- 
peranças. O Sr. Gama aprescolou-se como represen- 
tante da eschola antiga de declamação, e o Sr. Pidan- 
za como reliquia dos vegeti, "outros tempos. O que é 
antigo é sempre respeitavel, o público acolheu bem 
o Sr. Fidanza e houve deferencia para com o Sr. Gama. 
De resto todos os ensaios e esforços artisticos no nosso 
paiz , merecem e precisam ser animados. 

Recnesso pe SS. MM. — Os Angustos Viajantes sa- 
hiram de Thomar no úia 41 do corrente é vieram fi- 
car a Santarem: no dia 12 de tarde desimbarcaram 
no caes de-Bejem e foram fiçar a Cintra. 


As noticias das ilhas dos Açores e Madeira , rece- 
Didas pelos ultimos navios, não contém nada de inte- 
resse. Os pomares de laranja promettem uma grande 
abundancia d'este fructo delicioso. 


Deve dar-se, n'um dia proximo, um brilhante fogo 
à'artíficio no Largo-de-Belem. Dizem que so se espe- 
ra que Diana largando as redeas das formosas corsas 
se retire á gruta d'Endymião, para que possa effe- 
ctuar-se 0 estridulo espectaculo. 


As ultimas noticias d'Malia certificam achar-se -es- 
cripturada a nova companhia de canto e baile para O 
Theatro de San'Carlos, Parece que não serão mais de 
dez artistas: duas primeiras damas, dois tenores, dois 
baixos, e duas copias (pares) de dançarinos. Felizmen- 
te o pair ja vai fornecendo com que se preencha o res- 
to, elalvez dentro em poucoalgumas primeiras partes 
tambem, 


* Diz-se que a Sr.* Freire, alumna do Conservatorio- 


